
Capela, Casablanca & Cia 
Informativo nº 146 

 
 

Leia nesta edição 
  
Mucho Fon busca mais um triunfo clássico no Oscar Canteiro 
Depends On Me e Kastafiore disputam pesos especiais 
Nas eliminatórias de três anos Negro Vi, Na Arena e Nimbus Casablanca 
Misterioso Lô foi terceiro em pesos especiais e Lô de Lorenzo corre na 
terça feira na Gávea 
Capela de Santana segue entre os primeiros nas estatísticas clássicas 
nacionais 
Produtos da Geração “O” chegam ao Cristal 
 
Mucho Fon busca mais um triunfo clássico no Oscar Canteiro 
 
Agência Preview 

 
Mucho Fon tenta sua sexta vitória clássica 
 
O JCRGS realiza na próxima quinta feira mais um GP Protetora do Turfe (L), 
tradicional prova em que a entidade comemora seu aniversário (110 anos). 
Entre os clássicos satélite destaque para o Clássico Oscar Canteiro, em 1.600 
metros. Mucho Fon (Bold Start e Flying Bullet, por Magical Mille, de criação do 
Haras Capela de Santana e propriedade do Stud Casablanca) entra em pista 
como favorito para defender a condição de melhor milheiro do meio. Mucho 



Fon obteve quatro vitórias em suas cinco últimas apresentações (perdeu 
apenas o GP Coronel Caminha quando atuou em distância adversa) e está no 
último furo. O pupilo de Hermínio Machado terá a direção de M. B. Souza e 
poderá obter a sua sexta vitória clássica. Seu maior adversário é o potro Public 
Job que vai aliviado no peso e vem de um bom segundo lugar no Criterium de 
Potros. Completam o campo da prova Kilegal, Pokey Joe, Hefestion, Raçador, 
Desejado American, Estiloso e Síndico. 
 
Assista ao replay da última vitória de Mucho Fon. 
https://youtu.be/S8A51PWvd98 
 
O Clássico Oscar Canteiro foi vencido em uma única oportunidade pelo Stud 
Casablanca & Cia. Em 2.010 a vitória foi de Conde Vic. 
 
Depends On Me e Kastafiore disputam pesos especiais 
 
Outra prova de destaque na programação organizada pelo JCRGS para o 
feriado do dia 7 de setembro é o pesos especiais para fêmeas de 3 anos e 
mais idade em 1.100 metros, que pelo nível das participantes parece um 
clássico. A líder entre as velocistas da nova geração, Ziska Blade, enfrenta as 
mais velhas, carregada no handicap e não terá vida fácil para seguir sua série 
de vitórias. Desejada Printemps e a invicta La Bodeguita são os nomes mais 
lembrados para derrotar a favorita. A ligeira Depends On Me (Siphon e Née, 
por Jules, de propriedade da parceira Stud Casablanca e Caio Zogbi Vitória) 
depois de convincente vitória não reeditou sua atuação, mas não deve ser 
esquecida. Sua companheira de farda Kastafiore vem de fracas atuações e 
busca reabilitação. Completam o campo da prova Big Brain, Kalibre (vem de 
vitória na mesma enturmação, mas vai mais carregada) e Begonia Light. 
 
Assista a última vitória de Depends On Me https://youtu.be/POfoa9NNGAE. 
 
Nas eliminatórias de três anos Negro Vi, Na Arena e Nimbus Casablanca 
 
Os produtos da nova geração do Haras Capela de Santana e de propriedade 
do Stud Casablanca correm com enormes chances as duas eliminatórias dos 
três anos. No terceiro páreo, em 1.200 metrso, Nimbus Casablanca, que foi 
favorito em sua última apresentação, busca reabilitação e pode vencer. Em 
prova sem grandes destaques Arael da Serra e Senhor Time parecem ser os 
principais adversários. No páreo desdobrado Na Arena vem de quatro 
excelentes atuações e parece que chegou a sua hora de deixar o páreo de 
perdedores. Terá o reforço de Negro Vi que foi terceiro na sua última 
apresentação e Onix Negro surge como o seu principal adversário. 
  
Misterioso Lô foi terceiro em pesos especiais e Lô de Lorenzo corre na 
terça feira na Gávea 
 
Na última sexta feira no Cristal o quatro anos Misterioso Lô (Nedawi e Oprah, 
por Jules) fez excelente exibição em prova de pesos especiais em 1.380 
metros, finalizando em terceiro lugar em prova vencida por Nosso Maestro, 
superando, entre outros, o multiclássico Best Friends. Nesta terça feira seu 

https://youtu.be/S8A51PWvd98
https://youtu.be/POfoa9NNGAE


irmão inteiro Lô de Lorenzo corre forçando turma na Gávea e tenta se reabilitar 
de fraca estreia em solo carioca. 
 
Capela de Santana segue entre os primeiros nas estatísticas clássicas 
nacionais 
 
O Haras Capela de Santana segue na 13ª colocação nas estatísticas clássicas 
nacionais. A liderança é do Haras Doce Vale. Entre os criadores gaúchos 
Fronteira e Campestre também aparecem entre os 40 primeiros. 
 
Produtos da Geração “O” chegam ao Cristal 
 
Os primeiros seis produtos da Geração “O” do Haras Capela de Santana já 
estão na Vila Hípica do Cristal aos cuidados do treinador Hermínio Machado. 
São três potros e três potrancas que serão preparados para a Tríplice Coroa 
Juvenil. Os potros são Obinophone (Public Purse e Brisa, por Fast Gold), 
Otokay (Tokay e Fantasma, por Notation) e Obinovi (Tokay e Fujyiama Lady, 
por Roi Normand). As potrancas são Ostuni Palace (Silent Times e Iabud, por 
Dubai Dust), Olé Gremista (Shanggay Bobby e Yes Grêmio, por Exile King) e 
Oliva (Tokay e Flying Bullet, por Magical Mille). 



 
Placar Casablanca & Cia 
  

Vitórias - 453 

Vitórias Clássicas – 127 (28,03%) 
Vitórias Clássicas Cristal – 124 (record) 



  
Penta Campeão das estatísticas de proprietários no Cristal (2000, 2001, 

2002, 2006 e 2017) 
  

20 recordes no Cristal 
  

Placar Capela (somente criação) 
  

Vitórias – 455 

Vitórias Clássicas - 53 
  

Bi Campeão da estatística geral de criadores no Cristal (2011 e 2017) 
Bi Campeão da estatística de criadores da nova  

geração no Cristal (2011 e 2017) 
Campeão por aproveitamento da estatística nacional de produtos da 

geração 2008 (2011) 
  

2 recordes na Gávea, 1 no Cristal e 1 em Campos 
  
  
  
  
  

  

  

 

 

 


